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Simulado da Primeira Prova P1 de Grandes Economistas – 2024 


1. Descreva o método newtoniano e demonstre que Smith seguiu tal método quando escreveu A riqueza das nações.

__O método newtoniano se orienta pela busca de princípios da explicação científica. Tais princípios são mais intuídos do que verificados empiricamente e procuram ordenar as observações demostrando que os fatos da física se enquadram numa ordem natural racional e coesa. Smith, da mesma forma, procurou mostrar que o caos aparente da economia pode ser explicado pela identificação de uns poucos princípios. Assim Smith na Riqueza das Nações identifica o princípio da propensão para as trocas, da divisão do trabalho, da ação da mão invisível etc. Tudo isso leva ao funcionamento ordenado da sociedade, leva ao plano não planejado, a ideia de que espontaneamente se obtém a eficiência alocativa e produtiva numa sociedade juridicamente ordenada e movida pela ação de indivíduos autointeressados. Pela ação dos princípios que operam no sistema econômico, os preços de mercado se aproximam dos preços naturais, o capital e a mão de obra são alocados nos setores mais eficientes da economia. e, com isso, se tem o funcionamento melhor do que na economia centralizada. _______________  

2. Sintetize a explicação de Smith para a determinação dos valores naturais dos salários, dos lucros e das rendas. Que diferenças existem entre a teoria do preço natural de Smith e a moderna explicação microeconômica do preço de equilíbrio?
_Os preços de mercado orbitam os preços naturais pela ação da oferta e da demanda, e o que move os preços naturais são os seus componentes naturais. Assim temos os 3 componentes. Os salários naturais são determinados pela procura dos patrões por mão de obra e pelo crescimento das famílias. Da distância entre as taxas de crescimento dessas duas variáveis, que depende de condições locais e gerais da economia, estabelece-se a tendência de crescimento ou de decrés-cimo dos salários. As taxas naturais de lucros dependem do crescimento dos vários capitais e das oportunidades de emprego lucrativo desses capitais nos vários setores da economia. A renda natural da terra ora depende dos preços dos produtos extraído dela, da demanda por eles, ora depende das condições da produção, da produtividade da terra. Há certa circularidade na determinação dessa taxa. Então ao contrário da moderna teoria microeconômica a teoria das taxas naturais de Smith não tem base no conceito de equilíbrio e se preocupa mais com os movimentos das taxas do que sua determinação precisa em algum patamar de equilíbrio.____

3. Qual a relação entre Malthus e Darwin?
__Há muito de Malthus em Darwin. Tanto é que este escreveu em seu livro A origem das espécies que estava aplicando as ideias de Malthus no campo da biologia. Malthus não aceitaria a teoria da evolução que oferece toda uma árvore genealógica das espécies com todo tipo de elo e de parentesco das espécies atuais na superfície da terra. Até porque Malthus era reverendo da igreja anglicana e adepto do criacionismo. Mas ele inspirou Darwin, mais de meio século depois, a perceber uma relação da população da espécie, do predador, com o número de prezas, com a base alimentar da cadeia. Assim é que uma população condiciona a outra. Malthus via isso na população humana, que seria condicionada pela disponibilidade de alimentos (ou seja, de outras espécies vivas). Além disso, duas influências de Malthus se observam em Darwin: 1. A crença de que a espécie se adapta ao meio ambiente e não o contrário. 2. A crença na perfeição humana de Malthus e dos economistas do século XIX e a crença darwiniana de que a espécie evoluída é superior, mais perfeita que seu ancestral.______________ 

4. Por que Malthus não acreditava na Lei de Say? 
__De fato, Malthus não acreditava n alei de Say. Ele pensava que poderia haver problema de demanda em determinado setor de produção e na economia como um todo. Pela lei de Say, o ato de produzir, ao implicar no pagamento aos fatores de produção, faz com que cada proprietário desses fatores, incluindo os trabalhadores que oferecem mão de obra para a produção, receba seus rendimentos e utilize-os para bancar os gastos. Então o próprio ato de produzir gera a renda que irá alimentar a demanda pelos produtos oferecidos pelo patrão ao mercado. Acontece que, na economia real e complexa, nem sempre os gastos atendem a toda a produção, os procuradores de mercadoria podem ser insuficientes a fim de desovar a produção e os estoques. Isso acontece porque embora os trabalhadores tenham de gastar para sobreviver, pois ganham no nível de subsistência, alguns proprietários e o próprio patrões ganham mais do que necessitam para o atendimento do básico e podem decidir reter os rendimentos, gerar um pecúlio ou um fundo represado de liquidez e com isso inibir o consumo e a demanda._______ 

5. Na teria do valor trabalho-incorporado de Ricardo, como são avaliados os valores de mercadorias que são produzidas utilizando-se capital fixo? De que modo as diferenças de durabilidade do capital afetam o valor? De que modo as taxas de lucro afetam os valores relativos de duas mercadorias? A teoria do valor de Ricardo é, de fato, invariante com a distribuição de renda?
_O capital fixo não é todo ele repassado ao produto e, sendo assim, a proporção entre capital fixo e circulante afeta o valor. O valor da mercadoria final depende do trabalho incorporado na sua produção e do trabalho associado à produção do capital que utiliza. Quando o capital é fixo ou tem certa duração, apenas uma parte do valor como trabalho incorporado nele é repassado ao valor do produto final. O capital fixo continua a transferir valor ao produto final enquanto ele durar. O valor relativo das mercadorias depende da proporção entre capitais fixos e circulantes empregados na produção de cada qual. Quanto maior o nível proporcional de capital fixo, ou quanto maior a durabilidade do capital, fixada a proporção, mais o valor relativo da mercadoria em questão cresce com o aumento nas taxas de lucro ou com a queda no nível de salário. Por conseguinte, a distribuição de renda, ao afetar salários e lucros afeta o preço relativo dos bens econômicos. Ou seja, o valor não depende mais apenas do trabalho incorporado, mas de salários e lucros.__________________________________________________________________________________
